
A Santa Sé

JOÃO PAULO II

ANGELUS

Domingo, 21 de Novembro de 1999

 

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Hoje de manhã a solenidade de Cristo Rei do universo, que conclui o ano litúrgico, foi
enriquecida com a canonização de doze novos Santos: dez religiosos dos quais um nasceu na
Argentina martirizados na Espanha nos anos 30; São Bento Menni, sacerdote dos
"Fatebenefratelli", de origem italiana mas também ele actuante na Espanha, onde fundou a
Congregação das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus; e S. Tomás de Cori,
sacerdote da Ordem dos Frades Menores.

Enquanto saúdo cordialmente os peregrinos vindos para uma circunstância tão alegre, convido
todos a louvar ao Senhor pelas grandes obras que Ele realizou nestas testemunhas do
Evangelho. Exorto-os a contemplar em particular a sua férvida devoção à Mãe do Redentor, no
dia em que evocamos a sua apresentação no templo.

2. A apresentação da Bem-Aventurada Virgem Maria constitui uma das festividades mais
queridas à tradição oriental, celebrada também no Ocidente a partir do século XIV. Hoje Maria
mostra-se-nos como o templo em que Deus depositou a sua salvação e como a serva que se
consagra completamente ao Senhor. Por ocasião desta solenidade, a Comunidade eclesial do
mundo inteiro recorda as monjas de clausura, que abraçaram uma vida totalmente contemplativa
e vivem daquilo que a Providência lhes proporciona mediante a generosidade dos fiéis. Enquanto
recordo a todos o empenho a não fazerem faltar o sustento espiritual e material a estas religiosas
consagradas, transmito-lhes uma calorosa saudação e agradecimento.

Convido-as de modo especial a amarem a clausura, vendo nela como se afirma na recente



Instrução Verbi sponsa, da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades
de Vida Apostólica "um instrumento ascético de valor imenso, particularmente idóneo à vida
orientada na sua integridade para a contemplação" (n. 5). Com efeito, ela "é o sinal, a protecção e
a forma da vida integralmente contemplativa, vivida na totalidade do dom" (n. 10).
3. Além disso, hoje na Itália é a Jornada das Migrações. Trata-se de um fenómeno relevante que
apresenta, juntamente com não poucos desafios, muitas possibilidades de bem. Encorajo aqueles
que trabalham neste campo a valorizarem as potencialidades humanas e espirituais das
migrações, como justamente salienta o tema proposto para esta celebração: "De diferentes
caminhos, rumo ao único Pai".

Mediante a recitação do Angelus, confiemos as várias intenções de oração que nos são
oferecidas neste domingo a Maria Santíssima, Rainha dos Santos e Mãe da Esperança.

Depois do Angelus

Saúdo com afecto os peregrinos de língua espanhola, presentes na Canonização de São Cirilo
Bertrán e Companheiros mártires, e de São Bento Menni. De modo especial, cumprimento os
Irmãos das Escolas Cristãs, os Padres Passionistas, os Irmãos de São João de Deus e as Irmãs
Hospitaleiras do Sagrado Coração, acompanhados de alunos, benfeitores e fiéis próximos dos
vossos Institutos. As extraordinárias figuras dos novos Santos, que se consagraram ao próximo
como educadores, religiosos no serviço hospitalar, constituem uma premente exortação a cumprir
a vocação à santidade em qualquer estado de vida. Já às portas do novo milénio, oxalá eles
sejam intercessores na vossa peregrinação terrena rumo ao Reino de Deus. Saúdo também os
fiéis de Zamora, La Coruña, Tui e Córdova, vindos para esta profissão de fé.
Desejo a todos um bom domingo!
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